
Aula 16 - Fórmulas Infantis: Tipos, 
Indicações e Preparo Seguro
No universo da nutrição materno-infantil, poucas discussões são tão delicadas e cruciais quanto a 
alimentação nos primeiros anos de vida. Sabemos que o leite materno é o padrão ouro, um alimento completo 
e insubstituível que oferece benefícios inigualáveis para a saúde e o desenvolvimento do bebê. No entanto, a 
realidade nem sempre permite que a amamentação exclusiva seja uma opção viável ou suficiente para todas 
as famílias. É nesse cenário que as fórmulas infantis emergem como uma alternativa vital, garantindo que 
cada criança receba os nutrientes necessários para crescer e prosperar.

Compreender as fórmulas infantis vai muito além de apenas saber que elas existem. Trata-se de dominar seus 
tipos, entender suas indicações médicas precisas e, acima de tudo, garantir um preparo e armazenamento 
seguros. Este conhecimento é uma ferramenta poderosa para profissionais de saúde, permitindo-lhes orientar 
famílias com confiança e responsabilidade, assegurando que as decisões alimentares tomadas nos primeiros 
1000 dias de vida – um período fundamental que vai da concepção aos dois anos de idade – pavimentem o 
caminho para uma vida adulta saudável.

Ao final desta aula, você será capaz de identificar os diferentes tipos de fórmulas infantis disponíveis no 
mercado, compreender as situações clínicas que justificam seu uso, e dominar as técnicas de preparo, 
diluição e armazenamento que minimizam riscos à saúde do bebê. Prepare-se para desvendar os detalhes 
que transformam a teoria em prática segura e eficaz, impactando diretamente o futuro de muitas crianças.



O Cenário Regulatório: Protegendo os 
Pequenos Consumidores
Imagine um mercado onde a saúde de nossos bebês é negociada sem regras claras. 
Seria um caos, não é mesmo? É por isso que a comercialização de fórmulas infantis não 
pode ser deixada ao acaso. A necessidade de proteger a saúde pública, especialmente 
a dos mais vulneráveis, levou à criação de legislações rigorosas que atuam como um 
escudo, garantindo que esses produtos sejam seguros, eficazes e que sua promoção 
não comprometa a amamentação.

NBCAL: Norma Brasileira de Comercialização de Alimentos para Lactentes e Crianças de Primeira 
Infância, Bicos, Chupetas e Mamadeiras

No Brasil, essa proteção é materializada pela Norma Brasileira de Comercialização de Alimentos para 
Lactentes e Crianças de Primeira Infância, Bicos, Chupetas e Mamadeiras, conhecida como NBCAL. Pense na 
NBCAL como a bússola que orienta a indústria, os profissionais de saúde e os consumidores, assegurando 
que as informações sobre as fórmulas sejam precisas e que sua publicidade não crie falsas expectativas ou 
desincentive o aleitamento materno. Ela estabelece limites claros para a promoção, rotulagem e distribuição 
desses produtos, reconhecendo a amamentação como a melhor escolha e as fórmulas como uma alternativa 
necessária em contextos específicos.

A NBCAL é um pilar fundamental para a saúde materno-infantil, pois ela não apenas regulamenta a venda, 
mas também educa sobre a importância do leite materno e desencoraja práticas comerciais que possam 
minar essa prática vital. Ao entender a NBCAL, você não apenas conhece uma lei, mas compreende um 
compromisso ético e social com a saúde das futuras gerações.



Desvendando os Tipos de Fórmulas 
Infantis: Uma Jornada Nutricional 
Adaptada
Quando pensamos em fórmulas infantis, é fácil imaginar que todas são iguais, mas a 
realidade é bem diferente. Assim como um jardineiro escolhe sementes específicas para 
diferentes tipos de solo e clima, a escolha da fórmula infantil é uma decisão 
cuidadosamente adaptada às necessidades nutricionais e ao estágio de 
desenvolvimento de cada bebê. Essa diversidade é crucial porque as exigências 
nutricionais mudam drasticamente desde o nascimento até o primeiro ano de vida, e as 
fórmulas são projetadas para mimetizar, da melhor forma possível, a complexidade do 
leite materno em cada fase.

Fórmulas de Partida
0 a 6 meses

Desenvolvidas para bebês desde o nascimento 
até os seis meses de idade. Única fonte de 
nutrição durante esse período, caso o 
aleitamento materno não seja possível ou 
suficiente.

Fórmulas de Seguimento
A partir de 6 meses

Indicadas quando a alimentação complementar já 
foi introduzida. Não são a única fonte de nutrição, 
mas sim um complemento à dieta diversificada 
do bebê.

A principal distinção que encontramos é entre as fórmulas de partida e as fórmulas de seguimento. As 
fórmulas de partida, também chamadas de "fórmulas para lactentes", são desenvolvidas para bebês desde o 
nascimento até os seis meses de idade. Elas são formuladas para serem a única fonte de nutrição durante 
esse período, caso o aleitamento materno não seja possível ou suficiente. Sua composição é cuidadosamente 
balanceada para atender às necessidades de um recém-nascido, com proteínas, carboidratos, gorduras, 
vitaminas e minerais em proporções específicas para essa fase de rápido crescimento e desenvolvimento.

Já as fórmulas de seguimento são indicadas para bebês a partir dos seis meses de idade, quando a 
alimentação complementar já foi introduzida. Elas não são destinadas a ser a única fonte de nutrição, mas sim 
um complemento à dieta diversificada do bebê. Sua composição reflete as necessidades nutricionais de uma 
criança que já está consumindo outros alimentos, com um perfil de nutrientes ligeiramente diferente para 
apoiar o crescimento contínuo e o desenvolvimento de habilidades motoras e cognitivas. É como se a fórmula 
de partida fosse o "combustível inicial" e a de seguimento, o "combustível para a próxima etapa da viagem".



Fórmulas Especializadas: Trajes Sob 
Medida
Essa diferenciação é vital para garantir que o bebê receba a nutrição adequada em 
cada fase. Utilizar uma fórmula de seguimento para um recém-nascido, por exemplo, 
pode não fornecer todos os nutrientes necessários para o seu rápido desenvolvimento, 
enquanto uma fórmula de partida para um bebê maior pode não ser a mais eficiente em 
termos de custo-benefício e composição nutricional para uma dieta já diversificada.

Além das fórmulas de partida e de seguimento, existem as fórmulas especializadas, que são verdadeiros 
"trajes sob medida" para bebês com necessidades dietéticas específicas. Entre elas, destacam-se as 
fórmulas hipoalergênicas, desenvolvidas para bebês com alergia à proteína do leite de vaca (APLV). Nesses 
casos, as proteínas do leite são extensivamente hidrolisadas (quebradas em pedaços muito pequenos) ou são 
utilizadas fontes de aminoácidos livres, tornando-as menos propensas a desencadear uma reação alérgica.

Outro tipo importante são as fórmulas à base de soja, que podem ser uma opção para bebês com 
galactosemia (uma condição metabólica rara) ou, em alguns casos, para aqueles com APLV, embora a alergia 
à soja possa coexistir com a APLV. É crucial ressaltar que a escolha de uma fórmula especializada deve ser 
sempre feita sob orientação e prescrição médica, pois o diagnóstico e a gestão dessas condições exigem 
acompanhamento profissional rigoroso.

Tipo de Fórmula Indicação Principal Composição Chave Observações

De Partida 0 a 6 meses Proteínas, carboidratos, 
gorduras, vitaminas e 
minerais balanceados para 
recém-nascidos

Única fonte de 
nutrição, se 
necessário

De Seguimento A partir de 6 meses Perfil nutricional adaptado 
para complementar 
alimentação sólida

Não é única fonte 
de nutrição

Hipoalergênica Alergia à Proteína do 
Leite de Vaca (APLV)

Proteínas extensivamente 
hidrolisadas ou aminoácidos 
livres

Uso sob 
orientação 
médica

À Base de Soja Galactosemia, APLV 
(em alguns casos)

Proteína isolada de soja Uso sob 
orientação 
médica



Indicações Médicas para o Uso de 
Fórmulas Infantis: Quando a Ciência Guia a 
Escolha
A decisão de introduzir a fórmula infantil não é trivial; ela é um reflexo de uma 
necessidade médica ou circunstancial bem definida, sempre priorizando a saúde e o 
bem-estar do bebê. É fundamental desmistificar a ideia de que a fórmula é uma 
"escolha fácil" ou um substituto direto do leite materno sem considerações. Pelo 
contrário, sua indicação é um ato de responsabilidade profissional, baseado em 
evidências e na avaliação individual de cada díade mãe-bebê.

Importante: Pense nas indicações médicas como um mapa de navegação: ele nos mostra os 
caminhos seguros quando a rota principal (amamentação exclusiva) não pode ser seguida.

Existem situações em que a mãe não pode amamentar, seja por condições de saúde que contraindiquem a 
amamentação (como infecção por HIV em países onde não há acesso a antirretrovirais ou em casos de uso de 
certas medicações), seja por problemas graves de saúde que a impeçam fisicamente. Nesses cenários, a 
fórmula infantil se torna a ponte essencial para garantir a nutrição do bebê.

Outras situações incluem a incapacidade do bebê de mamar efetivamente, como em casos de prematuridade 
extrema, malformações orofaciais que dificultam a pega, ou condições metabólicas raras que exigem dietas 
específicas. Além disso, a falha de crescimento ou ganho de peso inadequado, mesmo com o manejo 
otimizado da amamentação, pode levar à suplementação com fórmula. É importante lembrar que a 
suplementação deve ser cuidadosamente avaliada para não comprometer a produção de leite materno. A 
decisão sempre envolve uma análise criteriosa dos riscos e benefícios, com o objetivo primordial de 
assegurar o desenvolvimento saudável da criança.



Preparo Seguro: A Receita para a Saúde do 
Bebê
O preparo da fórmula infantil é um ritual que exige precisão e higiene, quase como um 
experimento científico onde cada passo é crucial para o resultado final: a saúde do 
bebê. Uma preparação inadequada pode transformar um alimento nutritivo em uma 
fonte de contaminação ou desequilíbrio nutricional, com consequências sérias. Por isso, 
encarar esse processo com a devida seriedade e atenção aos detalhes é uma das 
maiores responsabilidades de quem cuida de um bebê.

01

Higiene das Mãos
Comece sempre lavando bem as 
mãos com água e sabão.

02

Esterilização dos 
Utensílios
Certifique-se de que todos os 
utensílios – mamadeiras, bicos, 
anéis e tampas – estejam 
esterilizados. Ferva-os em água 
por cinco minutos ou utilize um 
esterilizador elétrico ou de micro-
ondas.

03

Preparação da Água
A água deve ser filtrada e fervida 
por um minuto, e depois resfriada 
até uma temperatura morna (cerca 
de 70°C) antes de ser usada.

04

Diluição Correta
Use apenas a colher-medida específica da fórmula, 
nivelando o pó sem compactá-lo. Siga rigorosamente 
as instruções do fabricante.

05

Mistura Completa
Misture bem até que o pó esteja completamente 
dissolvido, evitando grumos.

Imagine que você está construindo uma casa: se a fundação não for sólida, toda a estrutura estará 
comprometida. No preparo da fórmula, a higiene é essa fundação. Comece sempre lavando bem as mãos com 
água e sabão. Em seguida, certifique-se de que todos os utensílios – mamadeiras, bicos, anéis e tampas – 
estejam esterilizados. Isso pode ser feito fervendo-os em água por cinco minutos ou utilizando um 
esterilizador elétrico ou de micro-ondas. A água a ser utilizada para o preparo também é um ponto crítico: ela 
deve ser filtrada e fervida por um minuto, e depois resfriada até uma temperatura morna (cerca de 70°C) 
antes de ser usada.

A diluição correta é outro pilar fundamental. A maioria das fórmulas vem com uma colher-medida específica, e 
é vital usar apenas essa colher, nivelando o pó sem compactá-lo. Adicionar pó demais pode sobrecarregar os 
rins do bebê e causar desidratação, enquanto pó de menos pode levar à desnutrição. Siga rigorosamente as 
instruções do fabricante na embalagem, pois a proporção de pó para água pode variar entre as marcas. 
Misture bem até que o pó esteja completamente dissolvido, evitando grumos. Lembre-se, cada detalhe 
importa para garantir que o bebê receba exatamente o que precisa, sem riscos.



Diluição e Armazenamento: Garantindo a 
Segurança Nutricional
Após o preparo cuidadoso, a jornada da fórmula infantil continua com a diluição e o 
armazenamento, etapas que são tão importantes quanto o preparo inicial para manter a 
segurança e a qualidade nutricional. Pense na fórmula preparada como um alimento 
perecível: ela é um ambiente propício para o crescimento bacteriano se não for 
manuseada e armazenada corretamente. A negligência nessas fases pode levar a 
infecções gastrointestinais e outros problemas de saúde para o bebê.

Diluição
Siga estritamente as orientações do fabricante

Nunca adicione mais ou menos água do que o 
recomendado

Não adicione outros ingredientes como cereais 
ou açúcar

Use água morna (cerca de 70°C) para dissolver 
o pó

Resfrie antes de oferecer ao bebê

Armazenamento
Prepare a fórmula imediatamente antes de 
alimentar o bebê

Se preparar com antecedência: resfrie 
rapidamente e armazene na geladeira por no 
máximo 24 horas

Descarte sobras dentro de uma hora após o 
bebê começar a mamar

Nunca reaqueça no micro-ondas

Use banho-maria ou aquecedor de mamadeiras

A diluição, como mencionamos, deve seguir estritamente as orientações do fabricante. Nunca adicione mais 
ou menos água do que o recomendado, nem adicione outros ingredientes como cereais ou açúcar, a menos 
que seja especificamente orientado por um profissional de saúde. A temperatura da água também é crucial: a 
água morna (cerca de 70°C) ajuda a dissolver o pó e a eliminar possíveis bactérias presentes no próprio pó da 
fórmula, mas deve ser resfriada antes de ser oferecida ao bebê.

Quanto ao armazenamento, a regra de ouro é: prepare a fórmula imediatamente antes de alimentar o bebê. Se 
houver necessidade de preparar com antecedência, a fórmula deve ser resfriada rapidamente e armazenada 
na geladeira por no máximo 24 horas. Uma vez que o bebê começou a mamar na mamadeira, qualquer sobra 
de fórmula deve ser descartada dentro de uma hora. Isso ocorre porque a saliva do bebê pode introduzir 
bactérias na mamadeira, que se multiplicam rapidamente em temperatura ambiente. Nunca reaqueça a 
fórmula no micro-ondas, pois isso pode criar "pontos quentes" que queimam a boca do bebê e destruir 
nutrientes. Utilize um banho-maria ou aquecedor de mamadeiras.

Etapa Recomendações Chave Porquê

Higiene Lavar mãos, esterilizar utensílios Prevenir contaminação 
bacteriana

Água Filtrada, fervida (1 min), resfriada a 70°C Eliminar microrganismos, 
dissolver pó

Diluição Usar colher-medida, nivelar, seguir 
instruções

Garantir equilíbrio 
nutricional, evitar 
sobrecarga renal

Armazenamento Preparar na hora, descartar sobras (1h após 
início da mamada)

Inibir crescimento 
bacteriano, manter 
nutrientes



Além do Básico: Conectando Fórmulas 
Infantis a Conceitos Avançados
A discussão sobre fórmulas infantis não se encerra nas questões de tipo e preparo. Ela 
se expande para um entendimento mais profundo de como a nutrição precoce, seja por 
leite materno ou fórmula, molda o futuro da saúde de um indivíduo. É aqui que 
conceitos como os Primeiros 1000 Dias, a Programação Metabólica e Epigenética e a 
Microbiota Intestinal entram em cena, revelando a complexidade e a importância de 
cada decisão alimentar na primeira infância.

Primeiros 1000 Dias
Janela crítica de 
oportunidade da concepção 
aos dois anos de idade. A 
nutrição nesse período 
influencia o crescimento 
físico, desenvolvimento 
cognitivo e suscetibilidade a 
doenças crônicas na vida 
adulta.

Programação 
Metabólica e 
Epigenética
A nutrição precoce pode 
"ligar" ou "desligar" genes, 
influenciando o risco de 
obesidade, diabetes tipo 2 e 
doenças cardiovasculares 
anos mais tarde.

Microbiota Intestinal
A dieta do bebê nos primeiros 
meses de vida molda a 
composição da microbiota, 
fundamental para o 
desenvolvimento do sistema 
imunológico, digestão e 
saúde mental.

Os Primeiros 1000 Dias, que vão da concepção aos dois anos de idade, são uma janela crítica de 
oportunidade. É nesse período que o corpo e o cérebro do bebê se desenvolvem em ritmo acelerado, e a 
nutrição desempenha um papel central. A qualidade da dieta materna durante a gravidez e a alimentação do 
bebê após o nascimento têm um impacto duradouro, influenciando não apenas o crescimento físico, mas 
também o desenvolvimento cognitivo e a suscetibilidade a doenças crônicas na vida adulta. A escolha da 
fórmula, quando necessária, deve ser feita com a consciência de que ela está contribuindo para essa 
"programação" fundamental.

A Programação Metabólica e Epigenética nos mostra como a nutrição precoce pode "ligar" ou "desligar" 
genes, influenciando o risco de obesidade, diabetes tipo 2 e doenças cardiovasculares anos mais tarde. 
Embora o leite materno seja o ideal para otimizar essa programação, as fórmulas infantis modernas são 
formuladas para tentar mimetizar alguns desses efeitos, com a adição de prebióticos, probióticos e ácidos 
graxos essenciais que buscam aproximar seu perfil nutricional ao do leite materno.



Microbiota Intestinal: O Ecossistema 
Interno

A Microbiota Intestinal, o conjunto de microrganismos que habitam nosso intestino, é 
outro campo de estudo fascinante e diretamente ligado à nutrição precoce. A saúde 
intestinal da mãe, o tipo de parto (vaginal ou cesariana) e, crucialmente, a dieta do bebê 
nos primeiros meses de vida, moldam a composição dessa microbiota. O leite materno é 
rico em oligossacarídeos (HMOs) que atuam como prebióticos, alimentando bactérias 
benéficas e promovendo uma microbiota saudável.

Leite Materno
Rico em oligossacarídeos (HMOs)

Atua como prebiótico natural

Alimenta bactérias benéficas

Promove microbiota saudável

Fórmulas Modernas
Incluem prebióticos (GOS e FOS)

Alguns contêm probióticos

Tentam simular efeito do leite materno

Apoiam formação da microbiota

As fórmulas infantis, por sua vez, têm evoluído para incluir prebióticos (como GOS e FOS) e, em alguns casos, 
probióticos, na tentativa de simular o efeito do leite materno na formação da microbiota. Uma microbiota 
equilibrada é fundamental para o desenvolvimento do sistema imunológico, a digestão e até mesmo a saúde 
mental. Entender esses conceitos avançados nos permite apreciar a profundidade da ciência por trás da 
nutrição infantil e a importância de cada escolha, seja ela o leite materno ou uma fórmula cuidadosamente 
selecionada e preparada.

Conexão Vital: Conectar esses pontos nos ajuda a ver a alimentação infantil não apenas como uma 
questão de calorias e nutrientes, mas como um investimento de longo prazo na saúde e no potencial 
de cada criança.

Conectar esses pontos nos ajuda a ver a alimentação infantil não apenas como uma questão de calorias e 
nutrientes, mas como um investimento de longo prazo na saúde e no potencial de cada criança. A fórmula 
infantil, quando bem indicada e utilizada, é uma ferramenta poderosa para garantir que, mesmo em 
circunstâncias desafiadoras, os bebês recebam o melhor começo de vida possível.



Síntese e Aplicação Prática
Chegamos ao final de nossa jornada sobre fórmulas infantis, um tópico que, como 
vimos, é repleto de nuances e de extrema importância para a saúde materno-infantil. 
Recapitulamos a legislação que protege nossos pequenos, desvendamos os diferentes 
tipos de fórmulas, compreendemos suas indicações médicas precisas e, crucialmente, 
dominamos as técnicas de preparo e armazenamento seguros. Mais do que isso, 
conectamos esses conhecimentos a conceitos avançados como os Primeiros 1000 Dias, 
a Programação Metabólica e a Microbiota Intestinal, revelando o impacto profundo da 
nutrição precoce.

Legislação
Compreensão da NBCAL e sua importância na 
proteção da saúde infantil e promoção do aleitamento 
materno.

Tipos de Fórmulas
Identificação de fórmulas de partida, seguimento e 
especializadas, com suas indicações específicas.

Indicações Médicas
Reconhecimento das situações clínicas que justificam 
o uso de fórmulas infantis.

Preparo Seguro
Domínio das técnicas de higiene, diluição e 
armazenamento que garantem a segurança do bebê.

Conceitos Avançados
Conexão com Primeiros 1000 Dias, Programação 
Metabólica e Microbiota Intestinal.

Empatia e Comunicação
Habilidade de orientar famílias com confiança, 
clareza e sensibilidade.

Em prática: Como profissional, você agora tem as ferramentas para orientar pais e 
cuidadores com confiança, explicando a importância da NBCAL, ajudando a 
identificar a fórmula correta para cada situação e, acima de tudo, ensinando o 
preparo e armazenamento que garantem a segurança e a eficácia nutricional. 
Lembre-se de que a empatia e a clareza na comunicação são tão importantes quanto 
o conhecimento técnico.



Autoavaliação

1

Qual a principal função 
da Norma Brasileira de 
Comercialização de 
Alimentos para 
Lactentes e Crianças 
de Primeira Infância 
(NBCAL)?

Regular o preço das 
fórmulas infantis no 
mercado.

1.

Estabelecer diretrizes para 
a publicidade e 
comercialização de 
produtos para lactentes, 
protegendo a 
amamentação.

2.

Determinar a composição 
nutricional de todas as 
fórmulas infantis.

3.

Conceder licenças para a 
produção de fórmulas 
infantis.

4.

2

Um bebê de 3 meses 
que não pode ser 
amamentado por 
razões médicas deve 
receber qual tipo de 
fórmula, como única 
fonte de nutrição?

Fórmula de seguimento.1.

Fórmula hipoalergênica.2.

Fórmula de partida.3.

Fórmula à base de soja.4.

3

Qual a temperatura 
ideal da água para o 
preparo da fórmula 
infantil, após fervura, 
para garantir a 
segurança?

Água fria, diretamente da 
torneira.

1.

Água fervente (100°C).2.

Água morna, cerca de 
70°C.

3.

Água em temperatura 
ambiente (25°C).

4.

4

Após o bebê iniciar a mamada na 
mamadeira, por quanto tempo a sobra 
de fórmula pode ser guardada e 
reutilizada?

Até 24 horas na geladeira.1.

Até 12 horas em temperatura ambiente.2.

Não deve ser guardada; deve ser descartada 
dentro de uma hora.

3.

Pode ser reaquecida e guardada por mais 6 
horas.

4.

5

Questão Dissertativa
Explique a relevância dos "Primeiros 1000 Dias" 
para a saúde a longo prazo da criança, 
considerando a nutrição precoce.



Gabarito

1
Resposta: b)
Estabelecer diretrizes para a publicidade e 
comercialização de produtos para lactentes, 
protegendo a amamentação.

2
Resposta: c)
Fórmula de partida.

3
Resposta: c)
Água morna, cerca de 70°C.

4
Resposta: c)
Não deve ser guardada; deve ser descartada 
dentro de uma hora.



Próximos Passos na Jornada Nutricional

Conexão com a Próxima Aula

Nesta aula, exploramos a fundo as fórmulas infantis como uma alternativa 
nutricional crucial. Na Aula 17 – Introdução à Alimentação Complementar: 
Sinais de Prontidão e Recomendações, daremos o próximo passo na jornada 
alimentar do bebê, compreendendo quando e como introduzir alimentos sólidos 
de forma segura e nutritiva, complementando o leite materno ou a fórmula.

Recursos Adicionais

Manual de Aleitamento 
Materno
Ministério da Saúde - Para 
aprofundar o conhecimento 
sobre o padrão ouro da 
alimentação infantil.

Site da ANVISA
Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária - Para 
consultar a legislação 
atualizada sobre fórmulas 
infantis e a NBCAL.

Artigos Científicos
Sobre Programação 
Metabólica e Microbiota 
Intestinal - Para explorar as 
evidências mais recentes 
sobre o impacto da nutrição 
precoce.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte sempre fontes oficiais 
para verificar alterações.


